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PROPRIEDADE DE .r. s. CASC�A.ES

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 AvLl_lsO

As assignaturas porlerão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Quino1ta-f'eira :'l'- de JfiUJlho de Jl§§ll
......,.,��dHidffMWW;"!!!"*4

Num. :not;

��!'bd\�mt�ig%ii@-!* SM*ª"B*5;t!l9l!j!e!�.

leitores. e votamos 08 nossos deputa-o,
.

ali

RBDrBsellta�ão das classes dos.

I

vos tolham compromissos, porque per-
dida esta occasião, só tereis diante dos

olhos a continuação ele vossos prejuí­
zos, do descalabro completo de vossas

.

� 1'" E quando a província geme debaixo
As classes produotoras e a pIOVll1Cm

,�

1 ,

.

I do pezo enorme de Impostos, quando o
tudo esperam (LO nosso cornme: CIO.

governo só Fie apraz em nomear e mu- esperanças.
Da capital é que deve partir toda a

dar presidentes em proximidade de i'i necessidade de uma nova phasoanimação possível para os pontos, dos lutas eleitoraes, quando a lavoura, as nos nossos negocios, principalmente
quaes se pôde esperar �toc1o o auxilio, artes e a indústria são desprezadas,e só em relação aos interesses das classes,
união e força para a grande idéa ela.

se cuida em gftlgar posições, quando por cuja ventura não perdemos um

representação das classes.
tudo parece desapparecer debaixo de momento d, trabalho, se torna hoje

Uma vez compenetrados os nossos um máo espirito politico,o commercio, mais elo que nunca imperiosa, e sua
lavradores ele!' necessidade de te�'ll1os I e as classes nobres ela lavoura e indus- satisfação depende tão somente ela at-

.representantes que conheçam os inte- tria devem se reunir e votar seus c1e- tituc1e energica que tomardes, cornmer-
'

resses da lavoura, e tratem elo engran- putados. cio, indusu-ia e lavoura.
decimento ela ll.<,sf;a _ iJl'�yilleia, proeu,- Sim, só com deputados S(:us, C�l111'e- f Fáça cada qual por tornar compre­rando viela, e animaçao a, todas as cla�-o, presontantce, dignos ele sua contíança; hendido aos interessados que só das
ses-a idéa vinggrú,scnc1o levac1� a ef- é que essas classes: verdadeira viela de

urnas sahirá a ventura, que só elas ur­
feito com todo o brilho e enthusiasmo. um povo, podem progredir, lcvantan- nas sahirá o progresso, e a nossa con-
A reforma das nossas eleições não do a provincia á altura que pedem seus sciencia dormirá tranquilla, porque a

podia ser melhor para o fim, a que as- altos destinos. victoria será de nosso lado, será das
.

TI' J'a� 11;"10 lia necessidade A' luta, classes productoras, á luta! 1 1 tpIramos. 0.]8. G ( , i c

c�asses proClUc oras.
de eleitores sspeciaes, to(108 somos e- Não vos prendam embaraços, não

I

27

'I
como aqui estamos reunidos para adoptar urna nossas velhas assernb léas Ieg islativus da Eu
ou outra lei, conformo for apoiada por este ou rop'1.

aqucl lo homem poderoso, e nos 03 Taatarii Quero, porém, apenas tornar bem saliente

devemos, tão hem como os grandes chefes, di- um ponto que se refere ú antiguidade do 'I'ai­
zcr os nossos p�)nsamento�, para que esta as- ti; e quo uma gente que ful la e pensa d'essa
sernbleia tire depois, de toldo:, el Ies, os we- modo não nasceu hontem: e que estamos em

.lhores, venham d'onde vierem; eis o que pen- face do um povo que teve a sua c ivi lisação
Iso. Tudo que disse 'I'a ti , mas esqueceu dizer propr ia, que representou Ulll grancle1)apeI no
que um'lIos motivos para punir é corrigir o pas sarlo.

cr-iminoso ü, Sé1 for possi vcl , fazel-u bom. Ora, Ha.ma io r differença entre li grego descu i­
S8 matarmos \) assassino, como o fa remus me� doso flue atira as suas redes no mar Egeu, e

llior ? Se o mandamos para uma ilha deserta, () con tcmporuueo do Pcricles, elo que o taitia,
'olllle e l Io ficará entregue a si mesmo e cons- no do hoje e o scctar io de Bruh ína ou da Bu-

trangido a reflectir, te Atua (Deus) pode jul-I ilha. _ o •Txrn xos '1'E:llP,Jc; A);'l'lGOS.-GS"ESEo-:I1YTUO- ·gar acertado fazer morrer os máos pens"-I As trJ.nfor:�1açoe-; geologlCas,. fracciona ndoLOGL\.-LESD.\.S jo::<TIGo-\.S.-_\.S vrnouxs DO-

mentes que existam em seu c )l'aç'lo G nasce- o grande continente europeu, circumscreven-:llAlUES. -- ,\_ PiWSTl'l'UIÇlo RELlGlü::iA.-POS

d))RES 1"'111 05'; bons, Se, poràrn, o matarmos, anele do a vida sobre ilhotas, não apagaram to a al\L\.l-tl� o GRo\"C-lDE.-C_\.RTAS DOS PREGA1 ( \,', v _ __

PRESBY'l'El',L\.::-W::; E DO::; AG8NTES DE ROi\L'..

DE

L. JII.GOLlOT

CRTIl1-c;1O 1 lú l!J

IV

tradição o por suas Ioridas gene�icas, pela sua

inythologia, P" los S(;lUS cost UII1():C', pela perfei-
« Uma vez C[ue niugucm mais se levanta,

Outros fal laram nn mesmo sentido e o re-
ção physica, (J pe1r) desollvolvimento intelle ..

",·)ll f·;lz.i>r tilmlJem (I meü discurso, di::is(' e11e;
Sl·llt'cllIc) e1'1 c1011'I)el',0('.,,·'·1, que se brnou 1)\1' I

1 J't t b.
• "-

- ". , ctual dos la jl an O()S '1 ue �o re\OIYOl'am ao ca-
P:JI'llue toa!1\) lnuito boas icLJia"3 e desejo ,,-ol-o.s

llI1:1•11,loll11·d,'lC'l", f'Ji quo o casti2:0 do a,sa�sil1o P'"
o

j.0 t l'"' �.
� tac}.\-sll10, a olrneSlct CSta llh1ll1amen e dga-c:Jlumunical'.

.. ,
o Ilseri� o clegl'(Jfh e não a pena de morte. ,la ú A'iicl antiga, borço rIo genGl'.l humano.

« Talvez os dwfes p 1;U:JlUll1 dltJ tucl0 o
o

1 • r", S"l10"U1'll'! ,., 11 I t ler . to l')\"i" I II'::C'J podoria t'11vcz S'JI'Vll' e,e exelllplo a, vCUScL" O"
. _, �llll8 c; JOl1qne ,S (

111.1e convinha e er:1 aecessarlO f IZ0l', I (. u" "

ira sua alma ?ll

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JornaI do COlIlmercio

aos nossos leitores,

E' notável a actividade que ha tempos a es- No novo orçamento da republ ica Argenti-

tres córes, a bandeira. dos �01dad05 de Kleber:
quando se quebrasse a rima franceza e a Eu�
rapa, perdida a França parecessa ao mundo o

corpo de um decapitado, com os pés a molha­
rern no Mediter raneo e um dos braços estendi­
do�sobr� a Al lernnnhn e a Russia,n'esse dia em

que se poderia dizer que Deus, se Deus existe,
eulouq uecera.u'esse dia fóra permittido recon-

'

struir esta França, exhumal-a, pô l-a de pé,
no marrnore, ou em chammas na imaginação
uttouita, apenas com estas tres individ�lalida.
eles; 'I'h iers, velho, esmagando com o ta lento
a Bismark que vencera-Ihe a pa tr ia e nem

assim conseguira fazer-se tão grande como

e11e; Hugo, dando sontimentalismo e luz pa·
ra o mundo inteiro, ma is claro que o sol.mais
aq uecido que o propr io fogo e Girardin, ba­
talhando meio secu lo pelas idéas, vencendo
as resistencias e apalpando como realidades
um dia as suas utopias da. vespe ra.
Morto Girardin, a náo jornalistica perdeu

o seu Colombo em meio do oceauo.»

Eal leceu hontem no arraial elos Barreiros,

honrem o fazendeiro Zeferino de Souza Sarmento.O sr. d r. chefe de policia, seguio

DILIGENCIA POLICIAL

[Jari,( a fl'eguezia da Lagôa, afim, segundo nos Em Sapuca ia (Rio Grande do Sul) acaba de

con-ta, de proceder a ll i a um inquerito poli- fal lecer lima senhora, justamente no dia. em

cial. que completava 11m seculo de existencia , isto
LOgD que nos seja possível obter alguns es-

e, nasceu a 2 de maio de 1781 e Ial leceu a 2
clarecimen tos a respeito, os transmi ttiremos

ele maio de 1881.

ta parte estão desenvolvendo <LS auotor idades na, o exercito permanente sóbe a 8,700 pra­

policiaes, quer em medidas para prevenir os ças. Actualmente compõe-se 'o mesmo exer­

crimes, quer nas providencias para:i perile-
I cito de 7,800 soldados.

guiçlio o descoberta do criminosos,

Este facto não nos tem passa elo desappcrco­
bido, e nos apraz fazei-o bem publico.

Ao 2· sD.rgento do 21 batalhão ele infanta­

ria Francisco Solano Lopes foi conced ida li-

ceuça para a-sigriar-se dora em diante Fran­

CARROS, CARROCINHAS DE PADEIROS, cisco de Pinho Lopes.
E OUTROS VEHICULOS

EMILIO DE GIRARDIN
De um artigo da Gazeta ela Tarde do Rio,

ti ráinos as seguintes linhas a propósito da
mor-te de Emílio ele Girardin.

« Diante rl'este craneo hoje esfriado, apa·
vora-so a gente em calcular a somma de ta­
lento quo elle lançou ele si, incessante, du­
rante ciuco dezenas do an nos.

XSó a França tem produzido assombros d'es-
teso Só est:i patrin da intall igencin e elo co- ...que resolveram gastar atê aulti­
ração, tem podidojgerar c ao mesmotempo.tres ma. cápsula em favor do sr. Taunay ...
homens como, 'fllier:;, Yicbr Hugo e Gi- X
ranlin, tres homens que passão dos setenta

...que a Luauna garante esta candi-
anuos e encontrarão-se m aís moços que sua datura.;

'-' '-'

épocha, muis cheios de esperanças que o pro- Xprio fu tn 1'0.
I

Quando tudo se esbor-oasse e se perdesse em
... que �;. ex. acha-se algo indispos-

França: os muscos, Nortre-Darne, a legenda to com as exigoncias do partido libe­
n apoleonica, os l.ivros de Prodhon, a cithnra ral. ..
de Lnmartiuo, a musica de Berlioz, a tradicão X
cle Bayu rd, :t palavra de.1lIirabeau, as apos- ...que O sr. Pitanga, sabendo da
trophcs de Da n ton, a guilhotina, o arco de grande sympathia que tem o sr.Mafra,tr iumpho, os livros de Laplace, de Condorcet,

1 Do l t I li' '1 quer recuar ...ou (8 upu,y reu, a cal' a ( 8 a 0,)1'1'1'1 (O ge- Xner0 hU1l1:tn,) Ll\Tr�td::t !lO Jen do Paume ;
I 'I (f que f.; ex :::t'lJ1'Ovriü1q uane o �\ al'selh<l se a� llga-se e a :::dar:wlheza ...

00

C.
-

� •

•

se riseasse da ll1l-lnJ oria hnlll1lla, () lWI1(lo em para encartar a bIsca em
um incendio:>0 pOlle",e queimar a handeira dai' I Sih-eirn ...

DIZIA-SE HONTEM ...

Julgamos fazer um serviço aos donos dos

carros acima mencionados lembra,nclo-lhes

que esta a expirar o p1'ÜZO marcado para co­

meçar a ter execução o reglllamerito elo .:> de

Abril do corrente anno , o qual, entre outras

disposições, proliiba que os car-ros, carroci­

nhas ele padeiros, otc., sejão guiados por pes­

soas não habilitadas para cocheiros mntricu­

Iados na repartição ela policia, e menores ele

lt> aunos, Os contraventcros são multados em

10$000 e 8 dias ele cadê.i pela primeira
vez, e 20$000 o 020 dia" de prisão uas rei n­

cidencias.

...que o sr. Thomaz e o sr. Moreira
tiveram uma grande conferencia ás 10
horas da noite no trapiche da alfan­
dega ...

Autc-houtom, �w Costeir-a de Pi rajubahó,
Fr-ancisco Miguel Xlar tins, recebeu um tiro,

empregando-se o chumbo no peito e u'um dos

braços, dirigido por Manoel Luiz d'Araujo.
O sr, su bdeleg.rdo cLqnella locitli(lade fez

o ;luto ele corpo ',le JeliGto o pl'Osoglle em

a \Oeriguações.
e��te mütiyo
fayor do sr.

Yerclura cLt Oceania, os alltigo.; usos so cou- troLl um só s:leerLlote que OllSLlsse, no meio ph}'sicas que consirlel'ü como simples aSSUlll­

sürvam com extraonlinaria fidelidade, ato a das gargalhadas gOl'aes, tomar a defeza lias pcos de exercicio, ú n1:111eir�L <.J'aqu811e tre.

chegaLla dos europeus. _-\ pcctucnhez ele cada deuse� decahidos. cho;; rhetoricos que lIa� aulas de declall1açãrJ
ilha, nfLO pCl'mittia nem os granc1t,s 1l10Yimen- Aquelles bl'a\"os taitianos se converteram se manda recitar para formar a dicção elos
tos historico�, uem a,: gralllll's conquistas, ao ehristi:llli::;nw, p.lrque foi esse' uma con- disciplllo$.
quo anulam, 1l1')difieam, e muitas ',"ezes COlll- di<;ão neees::;:iria p�lra partic;ipnr dos pre,,;en-
't t 1,°· t t l' l\LLisCluetudoQ'oo;brlo\"illhodelarJnJ'a,}l.e °ameijOe SL1,JSLllUGill p"[' ou 1':13 as TaCd- �es que :ob sociodade; presbyce1'ianas, evange- �

(�ões do�; ll1::'-Íores, D"otlü pl'OCDtlO que ccula 1° ti 1°'
elas m111hero:', das RÓI'iilS, elo S\)1: rwda n'este

_ lGctS o Cel lo! le:o\o'> expediam para Ll(juollas
11'11' cl' l( ll"lla' I'Pi' 0'1' 110PCI-°0', '10 tO!'l' I 'J-) I ' rnumlo o faria 1);\1'0.1' quando corre IMI'a as'" : 1 v '� )J l\,-" c.; > d)i"" c ' ,j iLI iLw::;; lnas ÜCdl',1l11 é',eoptico::i.
1,,3'lj 111" ,0(01)[0'I'a 111011el"1' 1 'lL1"lll1lo) 0°' Ol11'0"(' " A '

1
lllontanhas afim de ;':0 entre,�':ir a ab:ull1ct"c,, :" i" ° • �" (" ". '" � j' ,U.o r� pl'O!i:iSÜCl 10 sacsrdol:e não e facil1l0 meio � �

'1 AC 1 11) "",1, '1' l' 1,0'1) 1 10')Olo s.," 1 el'o�,�as �,()Tandes 01'Qoi:1S llue faria j)erder a me-c; 1 'tl" 1', I , Se ",":11" an i,' Jt l {. I 1 , Ld'::'- (lO pe'i Llonas ag:,d01l\8r:lc,i)i�S de bomen:;, e yc-
U w �

111'11,te °

l111-' "lJ
°

O" tl'O-' ,°11' °'11" 11'11 ,0ll' l'lM
. moria da::; or;2'Ía::;o' l'Oll1<lIJaS,' cluatlllo 8StÚ farto,

, �,� �,,::; l, ':',; i., 1. " ,,"" Co'- relrbiS llontl'O em pouco, quando nos oc;cupal'-
�'

],0",,0 ""0'1(",e 1"'1'1°"°1°"",-, °

n1,,0�'10"I' tl"1,11' ('O-e" YCll1 c1eitar-�o il �jo1l1bra lUS praia,:, banha-se,
_l �.) vl t .;.'(1" ....

t

IV
D

\-,.)1.-"" �J u. 1 l, • .., C. '-; " n1U� de r.L'i.liti llr):) telfJpo::, 111()de�'1l(JS, ti ue os -

1 1 t·,
°

t' 1 l)onioia us calJollos, canta 2lll cum ou recitamesmas Gill as." 1l1l0 h,,) SO cn!1so:'l'a1'a O,L seu; h�tlJitCllljl.)::; nJ.ú t0m nuis c )ll[i�lJlç',a na

CJlltos som termos.

etn substituiçJ.\l. O taitiano ó gLlllllc 10(101' o üllnclor; Lil'ie E' um ]wll1em do pas;ado, qL1e habita o

A' chog,ic1a dl)� oUrOi'ü\lS, (l'; ]l<lbitêllltO:ô do crm diSGU1'iO �;obl'(j a vir tudo, a castidiLLle, etc, fragmentu do um c;(,tltinon Lo de3menü)r<ldo,
Taiü furam o,; prirnei:'o) a rirom-se llos S()\l" lh il.o.:;mêl il1ctllüit'a IILlt.i farú outro sobre a n1'- elo uma granc10 torra quo de:;apparecell, E' um
dBUS8�, como no� velhos 1'0\'0';. ql10 portloram te elo pOje:!l' ll()� recifês, mas sem llel\hu�na homem que :ie ..,-ai, C;01l10 se foram os velhos

tuda a cOllfianç'l. na' l'id:c'llas histl)rias ele cOll\'iGÇlo, SilLrJ r) a�:JUlllpto elo quo trata; u c;halcleus, e o, \'elllo� í:Jdou�, c )1110 se '"ÜO to­

seu::; s<1c;el'llotes, _\. relig-:"1o n,;:) or�l Ill:\is:lo COlll.! um puro atiwnlOllse,amante cl,t fÓl'mê1.;OS ,las as rilr;a0 110g'l'Cl:-; o <l'narellas, P,ll'(lue na

(PO ullla q\1C�t:,o elo fo:':,l'\lid;�il(';a Clna:liio Po· llério,[ol dl) seu diseuLo Gxta::;i�Lm pch cadcn- o,"oluç,','iO no'-a (-l-t L-,iTél, d':lq�lÍ a alguns so­

mar!; II C�)1l1"tlil1pni1tap8 e;loriou �ús estatuas
I �ia,pouGo:. PO�:01l1, lllo impJrta persu:lllir; não cuIos, não ln'çoril nuis lugar senil,) para a

ele Oro e elO [alle para a prata, nao so oncon-I te111 0lHllJaO 101'illa,Ll ê,l)IJre as cau�as met:�,- rilça branca,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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As investigações a que se tem procedido em

...que O tempo parece querer favore- S. PetQrsl?u.r�o acerca
_

da ol"ganis�ç�o do

GOl' ao sr. Braga... par-tido ni hi l ista, 1)[:ov<lo que a matorra dos
.

_

membros (leste par-tido se compõe ele opera-
as maneiras modestas.

Parece-nos digna de a ttenção as seguintes
rios das fah"jca" das duas capitaes da Rússia. «A mulher só deve pr a ticar acções hones-

particularidades sobre a oondemnação dos Averiguou-se tarnbem que a maior parte tas e decentes, para satisfação do marido e

cumpl ices no assassinato ele Alexandre II:' d?s open1lrios nihi listas su eutravão na orga-
-

ti 1 1 bom exemplo dos filhos e serviçaes. Deve fa-
« Michaeloff assignou a �'ej,içfl. que o 'seu nisaçao (O par 'Ie o quanr o os tempos erão cri-

defensor lhe dirigiu. Ryssakoff escreveu elle
t icos e difficeis para os truhalhadores, e que zer tudo em devido tempo, sem todavia seI'

lu esmo a sua e terminou dizendo: «Sei que
05 alistamentos nas filas dos oermellios tinhão escrava da occazião, sem precipitação nem

mereci a morte, e Lamento haver feito o q ue
sido mais numerosos durante estes uitimos .

. , pregUIça, attenta sem desassocego, graciosa
fiz. Não peço que se me taça mercê da vida, mezes, em c o nsequenciu ao marasmo com-

. mercial .

:sem affec tação ...
mas queria pl'eparar-me para a morte, e por
iS80 suppl ico que seja .prorogada a execução

Para mostrar em que deploravel estado se «A mulher que ama o marido e vê cor-

(1," 1111'1111<1 sentenca.
acha u ctu alme nte a indnstria na Russia, 1'1 ff

" ., , responr ir o o seu a ecto, obd-ce sem difficul-
( O dr. Gera;'d tinha prepar-ado uma snp-

hasta citar o numere dos opera rios ao pI'e-

1· 1 d K' 1 1 1 E sente occupados nas principaes fabr-icas de dads, não só porque é este o seu pendor, mas

P ica l e per ão para iba tc 1Í te 1. � ste, po-
rém, não a q u iz e escreveu elle outra; na

S. Petersbu rgo. Na fabrica. a vapor Noba l.on- porque tem a certeza da approvação daqual-
qual dizia:

de costumã.o trabalhar 1200 opera rios, h a le a llllem agrada ...
« Rogo a Vossa Magestade que nos perdoe, agora apenas 000; na fabr ica Samsoriski e,;-

tá o numero de operar ios reduzido de 1,:";00 «Cumpre que a mulher seja em casa uma

a mim e os meus conjurados, não é por meu
v

interesse que eu supplico, mas sim pelo nos-
a 450; na fabrica Al exandrowsk i, de 800 a sombra, um simples echo; a sombra tem ape-

so imperial senhor, porque, se nós soffrer- 3;)0; e na fabrica Baird, de 4,000 a 900. nas a forma apparonte que lhe dá 0 corpo o

mos o nosso castigo, Vossa Magestade soffre- Nos ou tros sote estaTJe:t8cimen tos gTancles as echo só diz o que lhe fazem dizer .... »
'

rà aquel lo a que o ha de condemnar o nosso reduções do pessoal trabalhador seguem as.

partido.»
mesmas pr_;>llorçõe,.. Mandou-se trancar a matricula com que

«A judia Kesse Kalfrnann, apezar de todos O novo Imperador da Russia acaba de dar frequentava as aulas do lo anuo do curso su-

os esforços do seu defensor, recusou assignar
ao general Ch a nzy, represeu ta nte (li ploma ti- perior da escola m i l i tal' o alferes do 10 bata­

uma supplica de perdão, Ell a sabia que, s�-
co ele França, a maior prova de considera- Ihão de infariter ia Joaq-i irn Lourenco da Silva

gundo a lei russa, não podia ser justiçada ção, que se tem dado na Russia a estrungei- Ramos, a quem se concedeu Iicença para no

antes de haver dado à luz a misera criança
r05-a ordem de A�ex.and.re Newsky em dia- anno próximo futuro matricular-se de novo

que traz no seio. n:ante. O g�neral e o urnco embaixador re- nas mesmas aulas, conforme requeren .

« Sophia Paroffskaya e Schielaboff nega-
sirlont« em S. Petersburgo que possue essa or-

dem.
rão-se formalmente a pedir perdão. Sophia
disse que com a sua morte na forca prestava

A Russia pensa convidar as potencias a

maior serviço ao seu pa.r tido que permane-
uma confer-encia para se assentarem os meios

cendo viva.
de pôr um clique á propaganda socialista e

O 1
.

d revolucionar-ia. F' f 1 lf 1 � o b
« cz a r vaci ou por muito tempo antes e

'01 re ormac I) o a eres c 0:3 atalhão de

assignar a sentença de morte. PUI' ultimo O correspondente de Vierma do Stanulart infantaria José Bento da Cl'LJz.

perlio clOU3 (lias de prLlzo 8 empregou esses
soube p:){. noticias ele S. Petersburgo que um

deus dias em de,pedir a maior pllde dos fa- ukase seria' promulgado em 29 de Abl'll, j)()l'

miliares do piH/O, gelleraes, conselheiros, c1a- OCGa.sião di) an::i\·er.,;ario do nascimento elo fi­

mas de honor, camaristas, elc. Depois a�si- nado czar. E�te uka�8 contel'Ú ['ofol'mas con­

gnou a sentença. ,

siclera\-ei" paI';t o� camponezes, relativa::; à

« Ao (llle piu'eee, <) czar temia (1\18 a mãn proprieLl:,d(1 da.; t'_'fTas.

m.,AeriosC1 q1l8 1118 ia pôr dobaixo do tra \-e,­

soi1'o :lS mtssiyas (10-; niltilist:lc;, so levanb�­

se a ex.6eutar cou tr�<elle ados lll:tis onor-

olhar doce, o trajo e o corpo asseiados, Os eu­

feitos escolhidos e bem dispostos, o fal lar 0

Parece todavia qUÇ) OS-l'eSLlltaüo,; Ü�b rno- mas bmlYJill lÜ() aero U;;::I1' de linguagem al-
clitl:ls policiaos o).porlrnontadas pelo general fO"',,,I, S, I; t'11 '1 Sll" l·Il,·t'·"c""\O C'l18 "0."

ff
. I 1 . 11

!, LI l;�lll (... v.', l... t� ,.:-. Ll �" l po:) . .Ju"

lLtranll 1 tem salo ;wso !:tamellte UU os, e. .

lJ01' isso se e.'IJcra a toc1o () momento clue o
clIscenar sollre loltras, não cllleira ostontar POLICIA

Dia 28:-Foi presfI, Ú ordem (10 sr. subde-
general dê a sua demissão. rrudiçIo, p.li, llêlCh l; mais desagra:.Lnel tlo 1 1 1 1ega( o llO 10 (istricto, o preto Francisco, por

O Sr .•\.bn'l, a rjlWfll est:túl incamlJida a I quo" mullw[" qno Llz a carla passo Cit:1ÇÕ'3S embriaguez e ragar fóra de horas.

��llS;lLl. �� impre:�,'a, t,�:'o,a nn�ü�d,�,:,;e d;;l�it_t.ir I
ele .hi..:toria, 110:; livros :;agraclo.s, de poetas o Foi depoi" 'olto.

("h Illnc"oo� ÜO Sull e:;t)lllllO:,O Cc.ltl0. 110\ ,1- l·t·t.,,,.,t , .. ., .1 , t,.· �l·' 'I ".
Dia 30:-Foi preso, à orLlem elo sr. sllbdo-

1
. 1 J"l I

.. ,T' .Li dUo' lU,I, l' 1)810 C()l1 [,11'10 ll"na (8 OSLi-
\"e mente som �'11 YilltllU o p8 o pl'lilClpe \ lil-

' 1 'tl' logado do lo clistricto, o allemão Estevão

7.enmstski, qUll e o actnal consor cLt irlJpron.n ma, ser�.lL) in3tl'l1Í:la, se nüo fizer di�cl1rsns Carpant, p()rombriaguez.
estran3'oil'a. O Sr. Al)aza era llotallo peh Entel" se Ltllar de loth'as o sciencias com Foi depois solto.

�ua attit.llde liberal p::ra com a ir:lprn:,a; dll- '1' 1
'

'1 d Hoatem, Ll::; :3 hOl';1s (la tal'do. no 10b{)'ar de-;:0 Jí'ie( adO e po!' mera CO[H escen (meia para
relute os primeiros sois mezo" (la sn:t atlnli- nomina(lo-Co.steira do PrO'''ibahé-foi fel'i-

.

i' lt ' ,
.

1 C,)[11 :1"/' uellcs (lHe a intelTo_LO'arn,
'"'.

lllstração wl0
. oi ll1L1. ',HlO nelllIUll1 .10t'iLL . "do gravemente com UIll tiro Fl'anci�co :\1iguel

Pre:;um',J-�e quo as p01LtS ii1fligidac; reccilto- « A be1Le:n torna seglirilmente a lllLlll18r :.\fartiil"!, quo aCCllsa c�)mo élU tal' d'o�se crime

l,!lC'nte it iI:1prellsa pori(�clic(), _a,:,o sln (loYidas agr,lhvei; porulll e tlOll1 qne nüo del)(,lllle de :,f'lllO\,l ��L1,IZ (L:, AraUJO.
a �11;1. lillcwtlva,e que elle na) qnor COJltll1Uilr . \.' 1 11

<

I O :311b l'�LJb',lll() d,l f!'.-11Y110Z1.1 eh S�). 'T1'in-

1 1 I· 1
, 'F' 1103. �� (;f,P,J"L e lJonantn ,),; '1 ') li"'l () IP'ln-11 I

. o.
,] S,'!' rO.;pon��a\"e (<1.s moc llla" (1\"10 "·0 c;, de) I..

L

I

' 1" "

l,�H O ie:', IOt�() al1tn do corpo (lO deltdo (1 trata

(ldOpi�.·,··
'
..

\úlltra i)� Jornaos. I do, (lLlando tem a H)Z sempre brailch, o o: eh illquürit:J policial.
/------

sejam
nece�-

Passou aggregadu à arma a que pertence
o alferes do 170 batalhão de infauter ia T11eo­
tania Jose ele Souza.

hODe:it:\·:(, brandas, bom calcLlladas; é
A policia prendeu IS pe>:soas por sU:ipeitas

Ile conspiração L, apoderou-se Llo Ullla impren- ;;ario não SOl' muda nem fallac1ora.

:-;:1. clallllesLillGl.

4. �1ULHER

Consta que sua santicli:l.de LeãoXIIl estú tra­
eluzinuo na lingua italiana as obí'as dos poe­
tas latinos. O S:l.uto pacll'o, como é sabido,
é eminente 8111 c<)nhecirnento') litterarios e

escre\'e em prosa e verso latino com facili­
dade e elegancia. Em pouca::: palavr:ts, Leão
XIII é um sabia em theologia, em direito, em
pllÍlo�ophia e em litteratura••

« Diz-so que a tluqu'eza Edimburgo tem in­

tercedido ll1uiLo com ',:Oll il'lnã'l () (.;7.<11' a La·

':01' eh, jUllia Kelfmauil, p3dil1l10-1118 'llW ha.ia
por hem C')ll1111utLll' a pena de morte na de ele·

�Tetlo. »
Foi preso um GRl'onel <la genuarmel'i1 como

cllll1plICO do;; lJiÍl ili�t:"ls.
.

:\o c1tl1l Ca tiI;'\ rina an([:1o l1111 i tos me rgll-
1hal1or8s eS(lu;).clrinhan;Jo o fllllClo a procura
orle minas.

Ei, ci r1l18 a rosp2ito d.o seu sexo diz a gran­
do o:;criptora chinoza P:lu-hoei-pa,n:

glla dH �,131' amada: a virtude, a� l')alam'Cls,

Tem-se visto ne::;bs ultimas noutes, das 7
ús 8 horas, para as bandas do poente um co­

meta com a cauda lançada para o sul.

«QUiltl';, ílU:lliíLirlos tornam a mulher di-

o extei'ioi', as cu;ções.
Reproduzimos 110.)'8 a rlodaração da sociecla­

« A virtu(le dOY8 ser solicla, constante. sem de (los 21, por ter s:lltido errado a p�Gllltima
numeração elos meios bilhetes.nuvem; n:i.l) (leye ler nada (18 severo, de as­

pero, lle rude, de pueril n0111 de minucioso.

« N:1o (leve dizer cou:;as baixas nem triviae·"

No paquete Calcler'on (lue hontem che"'ou
1

.
b

co sul í'eio o,sr. LOUIS Frederico Joly, retra-
Lista a cra!}on, lluO demorando-se apenas 10
dia,;, põe à disposiç;lo elo publico os seus ser­

viços.
.Attençà,) para o �;()l1 annuncio que hoje pu­

hlicamos.
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...Jornal do Conrnner�io

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
I....ogogrlipho

Como te arranjas Ap ol lo
�elll mim que tanto façD '(

'I'erpsychore coitula
N�10 pode acertar o passo -6,3

Se queres ir muito longe
Eu te ajudo ... vem a mim ...

Verás corno eu te le Vil

POl' esses ill'th sem fim-:3,4,3
In v isi vcl C,)!110 sou

}\" todos POsc;o matar ...
Sabo) corno? fugindo
Para nunca mais vo l ta r ... --3,2
Es' formo-u tens as ve-tes

De penuas de muitas cores,
Habitas martas imrnensas,
Onde se criam mil flore:3-3,2,3,2,3

Os filhos de minha irmã
S;l!) filhos no meu espose"
Eu tive dez, e l la dois,
Cada qual o mais fcrmoso-c-G, ::;.3

Sou homem q ue pOl�C.1S vezes

Neste Il1UIII!IJ se verá;
E' clifficil d ü cnccn trar

011clD tauta gente ha ... -1,:2,3,4
CO\'CElTO

Sou �·iç:a uto ... mas de terra!
Que �lo�rll1i por muitos :111110S,
\'os bracos elo ocean«:

Sou forto nada me aterra,
Eu zombo cio fur-acão.
Tenho plunici es 0 m.it tas,
SJU a terra da Premi-são

PAULO CRIS::\AR.

FD"TT Lc. 1:;'!7"�...i!..:.J .'_ _ "�l...Il.:.J i-:»

Repartíição de policia
Tendo do dar-se execução a disposições 01'­

(13nac!as pelo regulamento appro vado pela lei
n . 934 de 3 de Abril ultimo, �para o se r v ico
de car ros, carrocinhas de padeiros e outros

vehiculos, convida-se aos respectivos J0I10� e

c mductoros ou cocheiros ú virem à esta re­

p(\rLiç�lo, das 1� 1101'<.1.'; até o m-io dia, em to­
.los os dias u teis, até 13 do corrente. afiru de
s.uisfazorem o que pvesc rev e o referido re­

t)'nlamentCl.
Secretaria de po l ic ia de Santa Ca thurina,

l° do Junho do 1831.-0 secretario, Jose
A ureliaiio Cidade.

Venda de terr:J!8

1I1:ljOI' Affmso de Albuquerque e Mel lo,
O·· I ]

-
'.

1JUIZ (Q o1'1J l:LOS, pruneiro Sllpp ente em

excrcicio, nes:a cid.ule dI) Desterro, capi­
tal da llroí'illcl \ de S:luta Catharina e seu

Ü,l'lIl() etc.

Faç:l ,ahel' que pu!' e,to jnizo se 11el de veD­

d,,1' um 1usta publica, ú porte da s:ll:1 das

��lId:(,I1Ci t� no dia U do 11H)Z 110 Junho p. flltu­
lO, pula., 11 llilr-a, (h In;L!lhil, dl1zento� e tl'in­
t:t ltleti'\)� ("dD) de tl�l'raS do ft-ente no lugar
rl;)no!lIinarl) F'aZé1ilILt, ll;{ fI'c6'l1ozia elo ltibei·
rel'), Lt;éOIlt!O fronte (\ é�SII':ld:t pLlblic:\, e flIn­
dos aoS !lnn:�·lie.', UXll'Glll:LnÜO pelo :\,lrle Cillrl

terc,.; d'lS llUl'deil'o, de :lhnocl YÍGil'�l PLlI11-1
plou:t e p"h sul COlll o CJIl1Í,dl() cio past;) ela

f\Zellda, :l';aIÍ:\llo cada mctr,J Ú qnatro mil

r8l�, () t(ldl)'; p:Jl' 110\"8 CI"llt,lS e \'into ql1atro
mil réi., (021:)000,) cbrlo; para pa;.;:tlllolltos
;1,)s (;I'edol'e.' tPl1ente··COI·;JlIol Dl)lllill�."O; Luiz

"

h CJstl. (�Ll1iz .J(I;lql1im do Souz:t \�ieira, no

�nvunt:,rÍ() (1.t finada �hria A'lTOlli:L da Silva,
de que é il1venhrÍ;llJt, :<'U rn:Hidu :\IClllool
Pirl'� L>110 e para que clll'�;'ue ao c(nl18ci­
:nenl.ll (1<: [,:ldo,.; lll:lild:'i p 1.,:;;\1' () pre:;rnte
"dital U O\1tl\) (I(� Í;;\Ial tlIL'ol" (1l1O .-;(01';'( affi-

Pertencem os 30 meios bilhetes da pr imerre

grande loteria da côrte 11S. 73.07�) LI 73.076- mudou-se para:1. mesma rua
73.070-75.081 li 75.083 -17-1.0Gi-.l74.070
-17'1.073- 174.07-1- 177.428- 177.4:29-
181.U70 - 278.'100 - :278.44G - :28:2.071- . __ �.

473.U31 - 473.03� a 473.033 - n3.037 a 'l
_

4��.0�)Ü - 473

..
0.41 - 473.04� - 477.444 e n?JJu, lW��fI�'\��,f f�� IJ� Ir ��) B\�lW1il� � i1

4�0 o,, aos S zuintes SI" soo
.

an 11111, U �lJ '-�J 2l\ �L � -Jl- U U
� •• -r; (':ú "OL L:', 0, •• GIOS. � a�" ��!cl ���jujl1J Ilj�Ü l'ii

'

�
Juno Pereira Mulherros 10$000
Ildefull:o's Linhurcs '

' lú�(JOO
José Carlo,.' Feijó I:) Silva 10$000
Alexand re Curlns Vianna 10;;;000
Fruuci sc» de Souza Ca-etano 10�;000
Padre Ca rlos Fernandes Cardo,» lO$OOU
Jlhó Fr.uicise., de SUllZ�l 10$000
Frauci-co Fi ru.o (l'Oliveira 10�OOO
Jusé Sil vci l'a eh V (t lba .. , . . . . . . . .. 10$JOO
Juão Firmino lLürD.u.............. 10$000
Jo,l;J Antunes de Sane'AIlDa ......•.. 10$000 -_ _ _

Ray.nuudo Lortct 10$000
Manoe l i'\loruira da Sil vu 10jjj000
Gl1eHo Zaui ruti .. '" 10,:;;000
Jose Ped ro :'Ilascarenlus. . . . . . . . . .. 10$000
Alfredo Costa 6: C. a. . . . . • . . • . . . .. 10$JOO
Profir io José Rodr-igues 8: C. a •.•••• 10$000
Antonio Jose Fernurides & C." 10$UOO
Netto & Paiva 10$000
Domingos Peixoto e Jacintho COl1coÍ-

xado no lugar do costume e outro publicado
pela imprensa. Dario e passado nesta t;·idaclc
do Desterro, aos lU dias do mel, cle Maio de
1881.�EIl Antinio 1'1101118 eh Silva, ;20 es­

crivão de orphüos o escrevi.-Atfonso ele AZ­

quqtcerque e .:.lietlo.

DECLARAÇÕES

SOCIEDADE DOS 21

DE

ARMARINHO li MUDA�
DE

RTT A DOU _1. \j PRINCIPE 1

o .ib.uxo as�ignado, de passagem pw c-ta

cidade, 0 demorando-se apenas 10 d ins offe­
roce a'l respei tuv.il pu bl ic» 1).; seus ser v i ços
como retratista a crtujon:

Desenha ret.ra tos de pnulIho natur:ll e
Ímita�:�l,u a gravura.
Pode ser �)r()curaclo no hotel A.urora.

LOHis Frecle?'ico JoZ!!.

i

Café moido superior a .

Dito e111 grlo .

Fumo RiQ :--;0\'0 picado '"

Dito » » em corda .

NO

Ricardo

S800 kilo
$500 »

2$500 »

2$200 »

AR-r.Vl" A fjlfll/T Dlr,1. llu l'l J.L .... 1

De

JOSE FERNANDES LOUREIRO

Tesoura da moda
mudou-se para a rua do Senado n. 8,
esquina da 'I'rajano.

Cauital social 1 :500 :UOO$OOO
E�I l;;O:(JOO AC('ÕES DE 10;3000

J\CTOR1SADA PHO DECRETO n[PERIAL N, �6(J:) DE 2G
IJI\ AGOSTO UE ,iSSO

8,ta ac:'cditada cas:1 co::tiUU:l a fLllooneecr
COllltda pa.m c'.\sas p:u·ticulal'US P,)[" preço"
III \I i to (�()IllIll()d(Ís.

nIn'; C:-::C!'�l\";i .• c:(; ·l.) :ln:lO� df3 id�l'l-\; parn. lra-
tal' com

Fundaçao de cinco cstabel ecimon tos agri­
culns com cso.ilus theoricas 0 pr.itica s para
1,.')00 alumnos; graurle cr iação Ile animaos
o cultur.i (]D todos rh prodnctos, .',Q(�'Llilc1o as

zonas ::gric!!las ontlG e·;tin'rem m0l1�G:tlI08.
Um chs o�t"b81ccilllent()S scm"t perco ela côr­

te, dous ll:.tS provi'lCi:ls 110 norte e outrO.3
dons 11:1:; do '�111.
Mostram <iS ]nses e reeell8m a sl1bscri­

pç�(o por ü:;prcial LI\"ol', todas a', Ca!:1ara�

êlHl1lÍclpaes do JlIlpurio, t0cbs as tn[j2<.1.S e

collecbl'ias de rOlldas gernes, e toclas as

agenci:ts do t.:orrelo.
Para lll;linro;:; infor!ll:u·Õ:l.< no e;cl';ptorio

lh companltia.
.

IG RUA SETE DE SETEMBR.O IH

Ql1Cill prCGuar r1ilii.ia·�(' a r�·.:tl;:· cl.,ltOllio
Cl�[,llzzi.,it rua do fSi'ió"l L:ir�'r jLl� \:lC � li 1I.(i.

:,t!."Ijyt. 5§ 9J1o::C::;::S:�:::'- ":� l!:!.l!�..-.;rl"ry'Il .....!��·,9m5'_u:N:lW'l�J��"'f!II
..

--
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